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Cidade — Semestre — 5%000 
Para fira — » — 6%000 

Começa em. qualquer tenvj.0., terminan- 

do em 30 ãe Junho ou 3t de Dezembro . 
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Santa Mama 22 dc Janeiro'de I89B. 
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g 30—Por loja de modas, se ^obrará por am apno 
» âl—Ds cada eaixeiro viajante ou de qualquer individao que 

venha vender aca conmcrciantes no niuniciplo, quer por amostras 
quer por carteiras,, se cobrará per atino 

§ 32—Por depogitos de vinhos, da carvlo mineral ou vegetal, 
deposites do madeiras, ss cobrará por çadá um doa artigos men- 
cionados 

lss?pogiS,í> çSe prafissSa © Industriai 

§ 33—Por leilão de mercadorias, mobiliaa ou trastes do qual- 
quer especie, se cobrará por cada dia de leilão 

§ 34—Por casas denominadas botioa, pharmacia ou drogaria, so 
cobrará lOOjj alem da outros impostos a que ficam sujeitos, so 
venderom outros artigos extranhos ao seu comuteip 

§ ?5—De cada armarinho e casa de roupa fáfta, tfè cobrará 
» 36—De cada açoague, no município, se cobrará, alejii 4° im7 

posto de aferição 
§ 31—Por offlcina ou loja da barbeiro ou cabellereiro se cobrará 
> 38—As offlcinasj fabricas, taoinhoo s engenhos, pagarão o im- 

porto pelo modo seguinte: 
! Officina da ourives 

» » chapeleiro 
» » sapateiro 
» » funileiro ou laíoeiro 
» » ferreiro ou oaldeireiro 
» » alfaiate 
» » modista 
;> » selieiro 20g, e se alem do arfigos de sua profissão 

yendeceatros, como de colchoeiro, babuleiro óic pagará 
Todas as ofíicinas acima mencionadas pagarão o dobra do im- 

posto a que estão sujeitas, se tiverem a venda obras que não fo- 
rem do seu fabrico 

Por officina da relojapiro, concertador çu compositor de maohi- 
nas, sc cobrará 

Por oSicipa de padeiro ou padaria 
b » u marcineiro 
» >; » corrieiro ou trançador 
!, a » tanoeiro 
» » » tamaqqueiro 
b b não mencionada neste, § 

Por fabrica de sabão ou da vellas 
Sendo dentro da cidade 
Por fabrica de cerveja 
Se na fabrica vendor o fabricante cer veja áa garrafas pqgarà majs 
Por fabrica, de tijolloa e oleria oqda se fabrique telha ou louça 

de barro 
Quando se fabricar só tijollos 
Por fabrica da charutos ou cigarros 

^ atatona de farinha de mandioca 
» moinho onde se fabrique ou moa farinha de trigo, centeio 

au milho 
Pqr engenho de serrar madaira 
» » ou moinho de canna 
> fabrica do vinho se cobrará 12$ e por cada pip^ 5$ 
» engenho da descascar, socar ou preparar arroz 
» » em que so fabrique melaço ou rapadura 
» fabrica da licores ou oleo 
» officina da obras de yime 
s » » arreios e seus pertences 
» » » carros, carroças o carrinhos de mão etc. 

§ 39—A»offioinas que trabalharem sem offioiaes ou aprendizes, 
pagarão só metade do imposto relativo a sua profissão, 

§ 40—Por cortume ou estabelecimento onde se curtão couros 
J6| a sendo dentro da cidade 

Se iPesses cstabelaejmeníos vínderem-se artigos n§o manufao- 
furados na officina, pagarão mais 

§ 41—Por empresa typographica, se cobrará 
»'42—Da casa de hotel 
» 43— »»» pasto, eatalagem ou iospedarijj ? 
» 44—Por botequins, restaurantes, bem como os buffats esta- 
Sendo simples eaffés, fixos ou ambulantes 

belecidos junto ás vias ferreaa 
§ 45—Pm- wiequins p-ovisorios que se estabelecer por cccssião 

ne festas na cidade ou mntiidipio 
^ § 46—De cada eacriptorio ou agencia de consignação, expedição 
ao generos por commiaeão, seja qual for a espaoie' de mercadoria 

§ 4i Do cada escriptono de advogado,engenheiro ouagrimenaor 
» 48—De cada cartório de escrivão de orphão ou tabelliâo 
B 49—De escripíorio de solioitador 
B 50 De escrivão de registro de hypotheeas funccionando com 

j lei Torrens 
» 51—De escrivão de Casamentos, fabrica ou vara 
» 52—Por consultório medico ou consultório dentário 
Os impostos acima mencionados se cobrará também de cada 

indivíduo que não tendo escriptorio, cartório ou consultório, exer- 
cer nao obstante a sua profissão eu emprego respoctive, 

§ 53—Do parocho, excepto o Protestante, se cobrará 
» 54—De cada casa bancaria, eacriptorio ou sgenoia de opera- 

ções de credito, se cobrará 
Sendo indivíduo que densas operações faça profissão, realisando 

pfieraçdes de empréstimos de dinheiro à juros, letras, hypotheeas, 
penhor e vencimentos adiantados, se cobrará 

g 55—As casas de cambistas pagarão 
; 5í:—Por agôacias] sub-ageaeias, sucoursal, companhia, ea- 
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carregado, oorresponi ta ouprapostode companhia naeionaes au 
estrangeiras, de segr.^ 

Sendo de seguros s.bre vidas, naeionaes ou estrangeiras 
E8t6; imposto será mbrado ainda q' oa interessados não aRnuu- 

eiem pela imprensa d local onda são éffectuados ssus contractos. 
§ 5T—Os masoatès que dentro ou fora das povoações, viliaa a 

cidade^ venderam jóias da ouro, du pairas preciosas, pagarão* 
Se venderem ofcrsa de prata ou oníroa metaea 
Se vendarem fazendas, rpupa fejía, ou qualquer outro gapsrc ds 

pommercic, pagarão: 
Por oadn carreta 
» > cargueiro 
b b taboleiro ou caixa 

§ 58—De'cada indivíduo'que vender pela rua, ou pelo munici- 
pio, livros, obras do sapateiro, funileiro ou caÚereiro, estampas, 
obras do vimo do gesso 'e outras 

§ 59—Por' taboüeiro, lata, balaio, caixa ça qualquer outra ss- 
pacia de acondioionamento em q" ss vender: palas ruãs doce ou pão 

§ 60—Por íabolíeiro 'de quinquilherias, bijoíoriaa, parfuciariae 
e semelhantes ' ■' i ■ • 

§ 61—Ds indiyidaoo que venderam animRas oavallaras ou mua- 
rps no municigio, pagarao por oadà animal 

— TTraosííort© e peíla^lo®, —- 

§ 62—Por carro funerário empregado na conducção de padaveres 
ao ceniiterio publico, ««'cobrará 2q|, com obrigação do encarregai 
do do sertiço fúnebre con luzir grátis os cadáveres de pessoas 
pobfqs, sendo a requisição do carro assigaado por autoridade 
competente.' 

§ 63—Nos rios em que houver barcas de transporte,se cob^arás 
Pqr carreta ou oqtio qualquer va^ioulo carregado 

» vohiculo descarregado 
» animal montado ou carregado , 
» gado ou animal solto 
» oyslhas, cabraa e porcos 
» pessoa á pa 
> rebater ou rebocar animaes, por cada viagem 

Não obstante esta dc»posição epetinuarão em vigor oa capinse- 
tos celebrados com a Intandonoia Municipal, com ós arrematan- 
tes dos pedágios dos Passos, Aellea estabelecidos, cobrando-oe as 
taxas da tabells quesarvio de baze a esses contractos. 

§ 64-<-Nas paaaos ou rios, quando ostiverem fora de seu alveo, 
se qobrará odojqv da taxa esUbeleoida. 

§ 65—Nos riss em cujos Passos houver pedágio, não se pode a- 
brir passo particular ou publico, 4 küometros abaixo ou acima. 

§ 66—Quanío o pedágio for cobrado em rios que dividem dois 
manicipios, será arrecadado por um dos Conselhos Municipaes. 
para no fim do anno reraetter a metade ao outro Conselho e fi. 
cará com a outra metade pala administração. 

§ 67—0 Coiselho limitrophe que tiver maior rendimento o o 
competente psra a arrecadação do pedágio do paragrapho anterior. 

§ 68—Nas ; st radas do rodagem, sugeiías ap imposto do pedágio 
pagarão: 
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» b íescarregado 
» oarguáro carregado 
b b descarregado 
b animal eavallar ou muar, solto 
b b b b b montadn 
» » cerdum ou ovelhum 
» cabeçada gado, boi, vacy, ou novilho para açougne, cliar- 

queada ou uzo particular 
São isentos desta imposto, os vahiculos que pertencerem aos co- 

lonos, ou moradores na extpnção da estrada em que se cobrar p 
pedágio, quando empregado om serviço de sua lavoura ou indus- 
tria. Não se cobrará o imposto á todos os moradores na mencio- 
nada exíenção da estrada, que tranzitarem á cavalio, ou com 
Cargueiros, conduzindo produetos da sua lavoura ou industria, 
bem como, a todos os empregados civis ou militares, quando em 
serviço. 

— Imposto íl© tranzfto. —- 

§ 69—Por vehiculo fabricado no Município, e d'este vendido 
para outro, se cobrará, sendo oarro fino de 4 rodas ou tilbury da 
2 rodas I0S, e 6| 

§ 10—Omnibos ou carroças de 4 rodas 
" 71 —Per carroça do 2 rodas 
" 12— » carrinho de mão 
" 73— »b bb de vime 
" 14— tia cada cento de chinellos 
"15— b » » » tamancos 
" 16— Por cada animal vaocum, eavallar ou muar, que seja 

vendido d'eat0 mnnicipio para outro 
" 11— Por cada manta, cheirei ou carona de couro curtido com 
j pello 

18— Por lombilbo com carona de sola lavrada 
Sendo lombilho iizo com carona liza 
Só carona, ou sô lombilho lavrado 
" « " " " lizo 

" 19— Por 15 kilos de banha de porco 
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Sndleaç^esa t 

Ssoriptorio c oficinas — Rua do, 1 
Cqmmercio n® 24. i 

Publica-se — aos domingos. 

Ár.nunciqs -preços convencionados,1 ^ 

Palestra voridica. 

Deve a nossa população 

lembrar-se qiie em fins de 

1888 ou princípios de 1389, a, 

figura sympathica do con- 

selheiro Andrade Figueira, 

fez uma excursão pelo Rio da 

Prata, atravessando o nosso 

Estado. Em São Borja foi 

banqueteado, recebendo pro- 

vas de sympatbia até dos pro» 

prios republicanos, como o 

disíincto coronel Apparieio 

Mariense e outros. D'abi to- 

mou deligencja e seguio até 

esta letra. 

No decurso <|e^sa viagem 

tomou assento na bolèa, com 

o inaioraj, para melhonnentè 

apreciar aa nossas campinas. 

Entre rapitas perguntas que 

fez ao inssmo maioral dirigio» 

lhe estai 

—O que me diz o Sr, sob 

bre o partido republicano ? 

-rllomnis oongelbeiro, cres- 

ce....como eqlla do cayullo, 

—-E....sobre p terceiro rei- 

nado o que aeba V 

— Esse negocio é que nip 

acho muito bom porque gre» 

gos e troyanos são muito con- 

tra O GUiKGO I 

—Mas o j»atrieio sabe que 

quem nos vai governar è a 

Imperatriz I 

—E' mas....Y. Ex?. gabo 

que aqpi quem monta gover^. 

na. 

O conselheiro dá uma íieud 

gmatica risada, com a resposi 

ta do nosso rude gaúcho e 

pueba com cuidado a carteira 

e escreve: 
Rio Grande cio Sul—Quem 

monta governa.-- 

Feijão, 

Custa actualmente no Esta» 

tio do Rio de Janeiro, um sacá 

co de feijão 48$000. 
j- ^ 4 

Candidata recusada. 

Madame Leun Berteaux, a 

distinetissima artista par*íi- 

ense, propoz a sua candida- 

tura para a vaga deixada na 

Academia de JBeilas Artes, 

pela morte de Bonuassieux. 

O concelho superior da a- 

eademia, depois de grande 

discussão, decidiu não admit- 

tir candidatos femininos. 


